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Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analíti-
ca e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, esta-

do, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações orto-

gráficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais po-

lêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada pa-

rágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 

– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e mu-
tável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, tó-

picos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar pa-
lavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu vocabu-
lário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas são uma 
distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a compre-
ensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula nossa 
imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora nos-
so foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além de 
melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a iden-
tificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as ideias 
secundárias, ou fundamentações, as argumentações, ou explica-
ções, que levem ao esclarecimento das questões apresentadas na 
prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um signi-
ficado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso o can-
didato só precisa entendê-la – e não a complementar com algum 
valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e nunca 
extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atra-
ído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/
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IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.
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Irregular plurals of nouns
There are many types of irregular plural, but these are the most common:

• Substantivos terminados em f e trocam o f pelo v e acrescenta-se es. 
Ex.: knife – knives
life – lives
wife – wives

• Substantivos terminados em f trocam o f pelo v; então, acrescenta-se es.
Ex.: half – halves wolf – wolves loaf – loaves
• Substantivos terminados em o, acrescenta-se es. 
Ex.: potato – potatoes tomato – tomatoes volcano – volcanoes
 
• Substantivos que mudam a vogal e a palavra.
Ex.: foot – feet child – children person – people tooth – teeth mouse – mice

Countable and Uncountable nouns
• Contáveis são os substantivos que podemos enumerar e contar, ou seja, que podem possuir tanta forma singular quanto plural. Eles 

são chamados de countable nouns em inglês.
Por exemplo, podemos contar orange. Podemos dizer one orange, two oranges, three oranges, etc.

• Incontáveis são os substantivos que não possuem forma no plural. Eles são chamados de uncountable nouns, de non-countable 
nouns em inglês. Podem ser precedidos por alguma unidade de medida ou quantificador. Em geral, eles indicam substâncias, líquidos, pós, 
conceitos, etc., que não podemos dividir em elementos separados. Por exemplo, não podemos contar “water”. Podemos contar “bottles 
of water” ou “liters of water”, mas não podemos contar “water” em sua forma líquida.

Alguns exemplos de substantivos incontáveis são: music, art, love, happiness, advice, information, news, furniture, luggage, rice, sugar, 
butter, water, milk, coffee, electricity, gas, power, money, etc.

Veja outros de countable e uncountable nouns:
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Definite Article
THE = o, a, os, as

• Usos
– Antes de substantivos tomados em sentido restrito.
THE coffee produced in Brazil is of very high quality.
I hate THE music they’re playing.

– Antes de nomes de países no plural ou que contenham as 
palavras Kingdom, Republic, Union, Emirates.

THE United States
THE Netherlands
THE United Kingdom
THE Dominican Republic

– Antes de adjetivos ou advérbios no grau superlativo.
John is THE tallest boy in the family.

– Antes de acidentes geográficos (rios, mares, oceanos, cadeias 
de montanhas, desertos e ilhas no plural), mesmo que o elemento 
geográfico tenha sido omitido.

THE Nile (River)
THE Sahara (Desert)

– Antes de nomes de famílias no plural.
THE Smiths have just moved here.

– Antes de adjetivos substantivados.
You should respect THE old.

– Antes de numerais ordinais.
He is THE eleventh on the list.

– Antes de nomes de hotéis, restaurantes, teatros, cinemas, 
museus.

THE Hilton (Hotel)

– Antes de nacionalidades.
THE Dutch

– Antes de nomes de instrumentos musicais.
She plays THE piano very well.

– Antes de substantivos seguidos de preposição.
THE Battle of Trafalgar

• Omissões
– Antes de substantivos tomados em sentido genérico.
Roses are my favorite flowers.

–Antes de nomes próprios no singular.
She lives in South America.

–Antes de possessivos.
My house is more comfortable than theirs.

– Antes de nomes de idiomas, não seguidos da palavra langua-
ge.

She speaks French and English. (Mas: She speaks THE French 
language.)

– Antes de nomes de estações do ano.
Summer is hot, but winter is cold.

• Casos especiais
– Não se usa o artigo THE antes das palavras church, school, 

prison, market, bed, hospital, home, university, college, market, 
quando esses elementos forem usados para seu primeiro propósito.

She went to church. (para rezar)
She went to THE church. (talvez para falar com alguém)

– Sempre se usa o artigo THE antes de office, cathedral, cine-
ma, movies e theater.

Let’s go to THE theater.
They went to THE movies last night.

Indefinite Article
A / AN = um, uma

• A
– Antes de palavras iniciadas por consoantes.
A boy, A girl, A woman

– Antes de palavras iniciadas por vogais, com som consonantal.
A uniform, A university, A European

• AN
– Antes de palavras iniciadas por vogais.
AN egg, AN orange, AN umbrella

– Antes de palavras iniciadas por H mudo (não pronunciado).
AN hour, AN honor, AN heir

• Usos
– Para se dar ideia de representação de um grupo, antes de 

substantivos.
A chicken lays eggs. (Todas as galinhas põem ovos.)

– Antes de nomes próprios no singular, significando “um tal de”.
A Mr. Smith phoned yesterday.

– No modelo:
WHAT + A / AN = adj. + subst.

What A nice woman!

– Em algumas expressões de medida e frequência.
A dozen
A hundred
Twice A year

- Em certas expressões.
It’s A pity, It’s A shame, It’s AN honor...

– Antes de profissão ou atividades.
James is A lawyer.
Her sister is A physician.

• Omissão
– Antes de substantivos contáveis no plural.
Lions are wild animals.

– Antes de substantivos incontáveis.
Water is good for our health.
* Em alguns casos, podemos usar SOME antes dos substanti-

vos.
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• Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNICO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, nesse caso, será considerada 
uma frase, proposição ou sentença lógica.

Proposições simples e compostas
• Proposições simples (ou atômicas): aquela que NÃO contém nenhuma outra proposição como parte integrante de si mesma. As 

proposições simples são designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r, s..., chamadas letras proposicionais.
• Proposições compostas (ou moleculares ou estruturas lógicas): aquela formada pela combinação de duas ou mais proposições 

simples. As proposições compostas são designadas pelas letras latinas maiúsculas P,Q,R, R..., também chamadas letras proposicionais.
ATENÇÃO: TODAS as proposições compostas são formadas por duas proposições simples.

Proposições Compostas – Conectivos
As proposições compostas são formadas por proposições simples ligadas por conectivos, aos quais formam um valor lógico, que po-

demos vê na tabela a seguir:

OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q
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Bicondicional ↔ p se e somente se q

Em síntese temos a tabela verdade das proposições que facilitará na resolução de diversas questões

Exemplo: 
(MEC – CONHECIMENTOS BÁSICOS PARA OS POSTOS 9,10,11 E 16 – CESPE)

A figura acima apresenta as colunas iniciais de uma tabela-verdade, em que P, Q e R representam proposições lógicas, e V e F corres-
pondem, respectivamente, aos valores lógicos verdadeiro e falso.

Com base nessas informações e utilizando os conectivos lógicos usuais, julgue o item subsecutivo.
A última coluna da tabela-verdade referente à proposição lógica P v (Q↔R) quando representada na posição horizontal é igual a

(   ) Certo 
(   ) Errado
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7. o reconhecimento da violência de gênero, raça e etnia 
como violência estrutural e histórica, que expressa a opressão das 
mulheres que precisa ser tratada como questão de segurança, jus-
tiça e saúde pública;

8. o reconhecimento da responsabilidade do Estado na im-
plementação de políticas que incidam na divisão social e sexual 
do trabalho;

9. a construção social de valores, por meio da Educação, que 
enfatizem a importância do trabalho historicamente realizado pe-
las mulheres, além da necessidade de viabilizar novas formas para 
sua efetivação;

10. a inclusão das questões de gênero, raça e etnia nos currí-
culos escolares, além do reconhecimento e busca de formas que 
alterem as práticas educativas, a produção de conhecimento, a 
educação formal, a cultura e a comunicação discriminatórias;

11. a inclusão de recursos nos Planos Plurianuais, Leis de Dire-
trizes Orçamentárias e Leis Orçamentárias Anuais para implemen-
tação de políticas públicas para as mulheres;

12. a elaboração e divulgação de indicadores sociais, econô-
micos e culturais sobre a população afro-descendente e indígena, 
como subsídios para a formulação e implementação de políticas 
públicas de saúde, previdência social, trabalho, educação e cultu-
ra, que levem em consideração a realidade urbana e rural;

13. a capacitação de servidores(as) públicos(as) em gênero, 
raça, etnia e direitos humanos, de forma a garantir a implementa-
ção de políticas públicas voltadas para a igualdade;

14. a participação e o controle social na formulação, imple-
mentação, monitoramento e avaliação de políticas públicas, dis-
ponibilizando dados e indicadores relacionados aos atos públicos 
e garantindo a transparência das ações;

15. a criação, o fortalecimento e a ampliação de organismos 
específicos de defesa dos direitos e de políticas para as mulheres 
no primeiro escalão de governo, nas esferas federal, estaduais e 
municipais.

O que é o Plano
O PNPM tem 199 ações, distribuídas em 26 prioridades, que 

foram definidas a partir dos debates estabelecidos na I Conferên-
cia Nacional de Políticas para as Mulheres. Elas foram organiza-
das por um Grupo de Trabalho, coordenado por esta Secretaria 
e composto por representantes dos ministérios da Saúde, Edu-
cação, Trabalho e Emprego, Justiça, Desenvolvimento Agrário, 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Planejamento, Orça-
mento e Gestão, Minas e Energia e Secretaria Especial de Políticas 
da Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR), Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher (CNDM) e de representantes das esferas go-
vernamentais estadual – representados pelo Acre - e municipal 
– representada por Campinas/SP.

As ações do Plano foram traçadas a partir de 4 linhas de atu-
ação, consideradas como as mais importantes e urgentes para ga-
rantir, de fato, o direito a uma vida melhor e mais digna para todas 
as mulheres. São elas:

A. AUTONOMIA, IGUALDADE NO MUNDO DO TRABALHO E 
CIDADANIA

Quais são os objetivos?
1. promover a autonomia econômica e financeira das mulhe-

res; 
2. promover a eqüidade de gênero, raça e etnia nas relações 

de trabalho;
3. promover políticas de ações afirmativas que reafirmem a 

condição das mulheres como sujeitos sociais e políticos;
4. ampliar a inclusão das mulheres na reforma agrária e na 

agricultura familiar; 

5. promover o direito à vida na cidade com qualidade, acesso 
a bens e serviços. 

Quais são os primeiros passos para alcançar esses objetivos?
1. adotar medidas que promovam o aumento em 5,2% na 

taxa de atividade das mulheres na População Economicamente 
Ativa (PEA) até 2007;

2. manter a média nacional em, no mínimo, 50% de partici-
pação das mulheres no total de trabalhadores capacitados e qua-
lificados atendidos pelo Plano Nacional de Qualificação (PNQ) e 
nos convênios do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) com 
entidades que desenvolvam formação profissional;

3. conceder crédito a 400 mil mulheres trabalhadoras rurais, 
no período de 2005 a 2006;

4. documentar 250 mil mulheres rurais até 2007; 
5. conceder 400 mil títulos conjuntos de terra, no caso de lo-

tes pertencentes a casais, a todas as famílias beneficiadas pela 
reforma agrária até 2007;

6. atender 350 mil mulheres nos projetos de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural e de Assistência Técnica Sustentável, até 
2007.

Quais são as prioridades?
1. ampliar o acesso das mulheres ao mercado de trabalho;
2. promover a autonomia econômica e financeira das mulhe-

res por meio do apoio ao empreendedorismo, associativismo, co-
operativismo e comércio;

3. promover relações de trabalho não-discriminatórias, com 
eqüidade salarial e de acesso a cargos de direção;

4. garantir o cumprimento da legislação no âmbito do traba-
lho doméstico e estimular a divisão das tarefas domésticas;

5. ampliar o exercício da cidadania das mulheres e do acesso 
a terra e à moradia. 

B. EDUCAÇÃO INCLUSIVA E NÃO SEXISTA
Quais são os objetivos?
1. incorporar a perspectiva de gênero, raça, etnia e orientação 

sexual no processo  educacional formal e informal;
2. garantir um sistema educacional não discriminatório, que 

não reproduza  estereótipos de gênero, raça e etnia;
3. promover o acesso à educação básica de mulheres jovens 

e adultas; 
4. promover a visibilidade da contribuição das mulheres na 

construção da história  da humanidade;
5. combater os estereótipos de gênero, raça e etnia na cultura 

e comunicação. 

Quais são os primeiros passos para alcançar esses objetivos?
1. reduzir em 15% a taxa de analfabetismo entre mulheres 

acima de 45 anos até 2007;
2. aumentar em 12% o número de crianças entre zero e 06 

anos de idade freqüentando creche ou pré-escola, na rede pública 
até 2007.

Quais são as prioridades?
1. promover ações no processo educacional para a eqüidade 

de gênero, raça, etnia e orientação sexual;
2. ampliar o acesso à educação infantil: creches e pré-escolas; 
3. promover a alfabetização e ampliar a oferta de ensino fun-

damental para mulheres adultas e idosas, especialmente negras 
e índias;

4. valorizar as iniciativas culturais das mulheres; 
5. estimular a difusão de imagens não-discriminatórias e não-

-estereotipadas das mulheres.
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C. SAÚDE DAS MULHERES, DIREITOS SEXUAIS E DIREITOS RE-
PRODUTIVOS.

Quais são os objetivos?
1. promover a melhoria da saúde das mulheres brasileiras, 

mediante a garantia de direitos legalmente constituídos e ampliar 
o acesso aos meios e serviços de promoção, prevenção, assistên-
cia e recuperação da saúde, em todo território brasileiro;

2. garantir os direitos sexuais e direitos reprodutivos das mu-
lheres; 

3. contribuir para a redução da morbidade e mortalidade fe-
minina no Brasil, especialmente por causas evitáveis, em todos os 
ciclos de vida e nos diversos grupos populacionais, sem qualquer 
forma de discriminação;

4. ampliar, qualificar e humanizar a atenção integral à saúde 
da mulher no Sistema Único de Saúde (SUS).

Quais são os primeiros passos para alcançar esses objetivos?
1. implantar, com equipes de Saúde da Família (SF), em um 

município de cada região do país, a atenção qualificada às mu-
lheres com queixas clínicoginecológicas, com especial atenção à 
raça e etnia;

2. implantar projetos pilotos de modelo de atenção à saúde 
mental das mulheres na perspectiva de gênero, em 10 municípios 
com Centros de Atenção Psicossocial (CAPs);

3. implementar, através do Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador, em um município de cada região do país, ações volta-
das aos agravos à saúde das trabalhadoras do campo e da cidade;

4. implantar a atenção integral à saúde da mulher índia em 
10% dos pólos básicos; 

5. habilitar 35% dos estados que têm presídios femininos, 
para a Atenção Integral à Saúde das mulheres encarceradas;

6. ampliar as ações de Planejamento Familiar, garantindo a 
oferta de métodos anticoncepcionais reversíveis para 60% da po-
pulação de mulheres em idade fértil, usuárias do SUS, em todos 
os municípios com equipes da Estratégia de Saúde da Família (ESF) 
ou que tenham aderido ao Programa de Humanização no Pré-na-
tal e Nascimento (PHPN);

7. reduzir em 5% o número de complicações de abortamento 
atendidas pelo SUS;

8. reduzir em 15% a mortalidade materna no Brasil, consi-
derando a meta estabelecida no Pacto Nacional pela Redução da 
Mortalidade Materna e Neonatal, lançado em março de 2004, 
pelo Governo Federal;

9. reduzir em 3% a incidência de Aids em mulheres; 
10. eliminar a sífilis congênita como problema de saúde pú-

blica; 
11. aumentar em 30% a cobertura de Papanicolau na popula-

ção feminina de risco (35 a 49 anos);
12. aumentar em 30% o número de mamografias realizadas 

no País. .

Quais são as prioridades?
1. estimular a implantação, na Atenção Integral à Saúde da 

Mulher, de ações que atendam as necessidades específicas das 
mulheres nas diferentes fases de seu ciclo vital, abrangendo as 
mulheres negras, as com deficiência, as índias, as encarceradas, 
as trabalhadoras rurais e urbanas e as de diferentes orientações 
sexuais, contemplando questões ligadas às relações de gênero;

2. estimular a implementação da assistência em Planejamen-
to Familiar, para homens e mulheres, adultos e adolescentes, na 
perspectiva da atenção integral à saúde;

3. promover a atenção obstétrica, qualificada e humanizada, 
inclusive a assistência ao abortamento em condições inseguras 
para mulheres e adolescentes, visando reduzir a mortalidade ma-
terna, especialmente entre as mulheres negras;

4. promover a prevenção e o controle das doenças sexual-
mente transmissíveis e de infecção pelo HIV/Aids na população 
feminina;

5. reduzir a morbimortalidade por câncer cérvico-uterino e de 
mama na população feminina;

6. revisar a legislação punitiva que trata da interrupção volun-
tária da gravidez

D. ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES
Quais são os objetivos?
1. implantar uma Política Nacional de Enfrentamento à Vio-

lência contra a Mulher; 
2. garantir o atendimento integral, humanizado e de qualida-

de às mulheres em  situação de violência;
3. reduzir os índices de violência contra as mulheres; 
4. garantir o cumprimento dos instrumentos e acordos inter-

nacionais e revisar a  legislação brasileira de enfrentamento à vio-
lência contra as mulheres.

Quais são os primeiro passos para alcançar esses objetivos?
1. proceder a um diagnóstico quantitativo e qualitativo sobre 

os serviços de prevenção e atenção às mulheres em situação de 
violência em todo o território nacional;

2. definir a aplicação de normas técnicas nacionais para o fun-
cionamento dos serviços de prevenção e assistência às mulheres 
em situação de violência;

3. integrar os serviços em redes locais, regionais e nacionais;.
4. instituir redes de atendimento às mulheres em situação de 

violência em todos os estados brasileiros, englobando os seguin-
tes serviços: Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher 
(DEAMs), Polícia Militar e Unidades Móveis do Corpo de Bom-
beiros, Centros de Referência, Casas Abrigo, Serviços de Saúde, 
Instituto Médico Legal, Defensorias Públicas, Defensorias Públicas 
da Mulher, além de programas sociais de trabalho e renda, de ha-
bitação e moradia, de educação e cultura e de justiça, Conselhos 
e movimentos sociais;

5. implantar serviços especializados de atendimento às mu-
lheres em situação de violência em todos os estados brasileiros 
e Distrito Federal, segundo diagnósticos e estatísticas disponíveis 
sobre a violência em cada região;

6. aumentar em 15% os serviços de atenção à saúde da mu-
lher em situação de 6. violência;

7. implantar um sistema nacional de informações sobre vio-
lência contra a mulher; 

8. implantar processo de capacitação e treinamento dos 
profissionais atuantes nos  serviços de prevenção e assistência, 
segundo modelo integrado desenvolvido pelo MS/SEPPIR/SPM e 
SENASP, em todas as unidades da Federação, com especial aten-
ção às cidades com maiores índices de violência contra a mulher;

9. ampliar em 50% o número de DEAMs e Núcleos Especiali-
zados nas delegacias existentes.

Quais são as prioridades?
1. ampliar e aperfeiçoar a Rede de Prevenção e Atendimento 

às mulheres em 1. situação de violência;
2. revisar e implementar a legislação nacional e garantir a 

aplicação dos tratados 2. internacionais ratificados visando o 
aperfeiçoamento dos mecanismos de enfrentamento à violência 
contra as mulheres;


